[image: image7.jpg]Simposio de \\W
Ciéncias Agrarias 0%
e Ambientais N

VI SIMPOSIO DA AGRONOMIA
IV SIMPOSIO DA ENGENHARIA FLORESTAL
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi padronizar a metodologia do teste de tetrazólio para a avaliação da viabilidade de sementes de Enterolobium timbouva Mart. As sementes foram submetidas ao seguinte preparo, escarificação mecânica e embebição em água destilada por 24 horas a 30 oC, com posterior retirada do tegumento. Após o preparo, foram avaliadas as condições de coloração, onde as sementes foram imersas em solução de tetrazólio a 0,075; 0,10 e 0,20% por 1, 2 e 3 horas, a 30 °C, no escuro. Para cada combinação de concentração da solução e tempo de coloração utilizou quatro repetições de 25 sementes. A definição da melhor preparação e condições de coloração baseou-se nos aspectos dos tecidos e na intensidade e uniformidade de coloração. Com base nas observações, recomenda que após o preparo as sementes de E. timbouva devem ser submetidas a solução de tetrazólio na concentração de 0,075% por 3 horas, 0,10% por 2 e 3 horas e 0,20% por 1 hora, a 30 oC, no escuro. Fica a critério do analista, conforme a urgência dos resultados e economicidade, a escolha da concentração e do tempo a ser empregado para avaliação da viabilidade de sementes de E. timbouva através do teste de tetrazólio.
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INTRODUÇÃO

Enterolobium timbouva Mart. conhecido popularmente como timburí, orelha-de-negro é uma espécie pertencente a família Mimosoideae, apresenta rápido crescimento e é rústica, sendo recomendada para a composição de reflorestamentos com fins preservacionistas. As sementes desta espécie apresentam dormência tegumentar sendo recomendada antes da semeadura para produção de mudas a aplicação de tratamento que supere a mesma (LORENZI, 2002).

A maioria das sementes de espécies florestais arbóreas apresenta germinação lenta e muitas vezes, a ocorrência de dormência, em especial a tegumentar, dificultando a obtenção de resultados rápidos e conclusivos. Assim, os tecnologistas vêm buscando testes alternativos com resultados mais rápidos e menor interferência do meio, que possibilitem a determinação da qualidade fisiológica dos lotes avaliados, com destaque para o teste de tetrazólio (FOGAÇA, 2015).

Diante do exposto, este estudo teve por objetivo padronizar a metodologia do teste de tetrazólio para a avaliação da viabilidade de sementes de Enterolobium timbouva.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Ecologia Florestal do Centro de Referência em Recuperação de Áreas Degradadas (CRAD/Mata Seca), Departamento de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), Janaúba, MG. O lote de sementes foi coletado na região de Janaúba (MG) em maio de 2017, sendo este beneficiado manualmente, embalado em embalagens plásticas e mantido em ambiente refrigerado até o momento do teste.

As sementes foram submetidas ao seguinte preparo: escarificação mecânica com lixa de papel no 80 seguida de embebição em água destilada por 24 horas, a 30 ºC, com posterior retirada do tegumento. Para o processo de coloração foram utilizadas quatro repetições de 25 sementes imersas em solução de 2,3,5 trifenil cloreto de tetrazólio nas concentrações de 0,075, 0,10 e 0,20%, por 1, 2 e 3 horas, a 30 °C, na ausência de luz.

Após os períodos de coloração, as soluções foram drenadas e as sementes lavadas em água corrente, mantidas em água em ambiente refrigerado até o momento da avaliação. As sementes foram analisadas uma a uma seccionando-as longitudinalmente através do centro do eixo embrionário com auxílio de bisturi. Para facilitar a interpretação, a visualização de todos os detalhes das sementes foi realizada com auxílio de uma lupa de mesa com lâmpada fluorescente de seis aumentos (6x).
A definição das melhores condições de coloração baseou-se nos aspectos dos tecidos e na intensidade e uniformidade de coloração que possibilitasse a diferenciação dos tecidos conforme critérios estabelecidos para o teste de tetrazólio: vermelho brilhante ou rosa (tecido vivo e vigoroso); vermelho-carmim forte (tecido em deterioração) e branco leitoso ou amarelado (tecido morto) (FRANÇA-NETO, 1999).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Figura 1 estão ilustrados os diferentes padrões de coloração obtidos pelas sementes conforme as condições de preparo e de coloração a que foram submetidas. Para as sementes que apresentaram coloração fraca observou que os cotilédones coloriram apenas na lateral sem haver difusão para a região central dos mesmos e apresentaram coloração fraca no eixo embrionário. Em determinadas condições, as sementes coloriram intensamente, dificultando a diferenciação de tecidos vivos (rósea brilhante) e deteriorados (vermelha intensa). E por fim, o padrão de coloração considerado adequado que possibilita a diferenciação dos tecidos vivos, coloração vermelha não intensa ou rósea brilhante; deteriorados, coloração vermelha intensa e mortos, tecidos que apresentam coloração branca leitosa ou amarelada.
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Figura 1. Padrões de coloração obtidos em sementes de Enterolobium timbouva.
Para facilitar o entendimento dos resultados obtidos empregando o mesmo preparo e diferentes condições de coloração, estes estão apresentados resumidamente na Tabela 1, onde observou que submetendo as sementes a concentração de solução de tetrazólio de 0,075% por 1 e 2 horas de coloração resultou em coloração fraca e desuniforme. Avaliando a mesma concentração com o aumento do período de coloração para 3 horas possibilitou que as sementes obtivessem coloração adequada.
Tabela 1. Colorações obtidas submetendo as sementes de E. timbouva ao mesmo preparo e diferentes condições de coloração

	Concentração da solução (%)
	Processo de coloração
(h)
	Coloração obtida

	0,075
	1 e 2
	Coloração desuniforme

	
	3
	Coloração adequada

	0,10
	1
	Coloração desuniforme

	
	2 e 3
	Coloração adequada

	0,20
	1
	Coloração adequada

	
	2 e 3
	Coloração intensa


Resultados semelhantes foram obtidos por Fogaça et al. (2006), onde avaliando o emprego do teste de tetrazólio em sementes de Gledistchia amorphoides (Griseb.) Taub. (sucará) cujas sementes também apresentam dormência tegumentar, recomendaram a escarificação mecânica seguida de embebição por 48 horas, com posterior retirada do tegumento e imersão em solução de tetrazólio a 0,075% por 3 horas.
Aumentando a concentração para 0,10% por 1 hora de coloração, as sementes apresentaram coloração fraca e desuniforme. Com o aumento do período para 2 e 3 horas, as sementes coloriram de maneira adequada, possibilitando a diferenciação dos tecidos.

Oliveira et al. (2005) estudando a aplicação do teste de tetrazólio para sementes de Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. (canafístula) recomendaram a escarificação mecânica seguida de embebição em água por 14 horas, com posterior retirada do tegumento e imersão em solução de tetrazólio a 0,10% por 150 minutos.

Com o emprego da concentração de 0,20% por 1 hora de coloração, as sementes obtiveram coloração adequada, aumentando o período de coloração para 2 e 3 horas resultou em coloração intensa. Fogaça et al. (2011) verificou que a escarificação seguida de embebição por 24 horas com posterior retirada do tegumento e imersão em solução de 0,20% por 4 horas foi ideal para avaliar a viabilidade de sementes de Copaifera langsdorffii Desf. (copaíba).
CONCLUSÕES
Conclui que após o preparo, as sementes de E. timbouva devem ser submetidas a solução de tetrazólio na concentração de 0,075% por 3 horas, 0,10% por 2 e 3 horas e 0,20% por 1 hora, a 30 oC, no escuro.
Fica a critério do analista, conforme a urgência dos resultados e economicidade a escolha da concentração e do tempo a ser empregado para avaliação da viabilidade de sementes de E. timbouva através do teste de tetrazólio.
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